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Escola de Música da UFMG 

 
  

Formulário para Registro de Disciplinas no Colegiad o e Departamentos 

 

 

Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: Retórica e Fenomenologia da 
Música Barroca  

Optativa _X____                      Grupo nº __1__                    Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 45                     Nº de Crédito s: 3                Nº de vagas: ______ 

Pré-requisito ___________________________  

 

Ementa: 

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical. 

 

Conteúdo Programático: 

Análise musical fundamentada na retórica e na fenomenologia sobre obras do repertório 
barroco. Tendo como base tratados dos séculos XVI a XVIII e trabalhos atuais sobre retórica 
musical, a abordagem retórica concentrar-se-á na ordenação e estrutura do discurso assim 
como nas figuras de retórica. Já a fenomenologia será utilizada como instrumento para 
abordar a própria experiência do analista como fonte de conhecimento fundante sobre o 
discurso musical analisado. Sem desconsiderar observações pertinentes à fraseologia e à 
harmonia, no sentido tradicionalmente abordado pela morfologia, a abordagem 
fenomenológica privilegia outros parâmetros, tais como tempo, textura, espaço musical, texto 
literário (no caso de música vocal), timbres e quaisquer outros que a escuta do sujeito 
identifique como prioritários no fenômeno musical considerado. A música, como evento sonoro 
e estético, como fenômeno vivo, é, portanto, o núcleo principal da abordagem em bases 
fenomenológicas. 

Tema 1: Concepção de "afeto" na música barroca 

Tema 2: Retórica e fenomenologia 

Tema 3: Retórica e música 

Tema 4: Figuras retórico-musicais 

Tema 5: Retórica e a Oferenda Musical de Johann Sebastian Bach 
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Metodologia:   

Aulas expositivas, seminários e apresentações de trabalhos. 

Procedimentos de Avaliação: 

Uma apresentação oral, um trabalho escrito, prova e participação nas discussões em sala de 
aula. 
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